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Após quatro reuniões, as discussões realiza-
das no Grupo de Trabalho nomeado pela Fundasp
para estudar a proposta dos novos contratos de
trabalho dos professores da PUC-SP, com previ-
são de entrar em vigor já em 2015, sinalizam uma
situação nada alentadora para a maioria dos pro-
fessores. O que está sendo pensado e debatido
obedece à lógica de que a Universidade precisa
urgentemente reduzir seus custos, a começar da
folha de salários dos professores.

Para colocar a folha no patamar que a Fun-
dasp quer, será preciso não apenas reduzir o nú-
mero de professores (aposentadoria compulsó-
ria, demissões e PDV), mas também comprimir
ainda mais os contratos “maximizados” em 2006,
quando foram abolidas as regras da resolução
65/78, e os contratos passaram a ser montados
pelos créditos máximos das várias faixas, sem
levar em consideração o número de turmas, de
programas e de alunos de cada professor.

Depois daquela “maximização”, que deveria
durar um ano e acabou eternizada, sobrecarre-
gando os professores com mais trabalho sem o
correspondente aumento da remuneração, foram
adotadas outras medidas para tornar ainda mais
comprimidos os contratos dos professores, com
a redução de horas-pesquisa e de horas-ativida-
des, cortes e junção de turmas e aumento de ori-
entandos por professor-orientador etc.

Agora, além de outros encargos na composi-
ção dos contratos, está em estudo o estabeleci-
mento de novos elementos de diferenciação nos
direitos e deveres do quadro docente, com a im-

A categoria precisa estar alerta ao que vai ser aprovado no GT da Fundasp

posição de contratos de professor-pesquisador
para uma minoria e de professor-aulista para a
grande maioria. Assim, além dos quadros dife-
renciados de salários já existentes, seriam cria-
das novas categorias de professores: os que
serão dotados de plenos direitos, podendo com-
por seus contratos com aulas, pesquisas e ho-
ras administrativas, e os demais, com direitos
reduzidos a contratos apenas com créditos de
aulas.

Na verdade, essa solução “acadêmica” aten-
de perfeitamente a situação econômica da PUC-
SP, pois seria uma forma de manter os salários
de auxiliar de ensino (mais baixos) para cerca
de 470 professores “represados” há vários anos
e impedidos de receber salários conforme a sua
titulação de mestre ou doutor. A adoção formal
dessa “casta” privilegiada contempla os interes-
ses dos grupos que controlam a gestão da Uni-
versidade e atende uma exigência da Fundasp –
de que a adoção do novo contrato represente re-
dução real na folha de salários dos professores.

Tudo está a indicar que a situação dos pro-
fessores da PUC-SP tende a uma degradação
ainda maior das condições de trabalho e dos
salários já em 2015, com reflexos diretos na qua-
lidade do ensino e da pesquisa oferecidos pela
Universidade. A não ser que a mobilização da
categoria consiga impedir o novo arrocho con-
tratual. O momento exige muita atenção, união
e ação dos professores.

Diretoria da Apropuc
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Ato debate
 DIAS 16 E 17/9, AUDITÓRIO 333 DA PUC-SP, ÀS 19H.

Mesa: Dia 16/9, "Imperialismo e Revolução".
Debatedores: Prof Dr. Lucio Flavio de Almeida ( Dep. de Política e Programa de Estudos
Pós-graduados em Ciências Sociais PUC-SP); Prof. Dra. Virgínia Fontes (UFF - Pós
História); Simone Ishibashi (Revista Luta de Classes); Prof. Dr. Erson Martins de Oliveira
(Ex Prof. da PUC-SP/POR).
Coordenação: Amarildo Vieira (UFF)

Ato: Dia 17/9, "Internacionalismo e Resistência".
MST; Fábio Bosco (Conlutas); Movimento Nossa Classe;  Murilo Magalhães (Comitê
Contra a Criminalização dos Movimentos Sociais); Jason Borba (APROPUC); Padre Júlio
Lancellotti (Pastoral de Rua da Arquidiocese de São Paulo); Aldo Sauda (correspondente
internacional na Palestina); Prof. Dr. José Arbex (Departamento de Jornalismo PUC-SP),
Soraya Misleh (Movimento Palestina para Todos), André Augusto Acier (Revista Luta de
Classes)
Coordenação: Prof. Dra. Bia Abramides (APROPUC/NEAM)

Palestina
Imperialismo e Internacionalismo
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Organização: APROPUC e Revista Luta de Classes
 Apoio: NEILS - Núcleo de Estudos de Ideologias e Lutas Sociais; Comitê Contra a
Criminalização dos Movimentos Sociais; NEAM - Núcleo de Estudos e Pesquisas de
Aprofundamentos Marxistas - Pós-Serviço Social; GECOPOL - Núcleo de Economia
Política da PUC (Pós Economia); Espaço Marx de São Paulo; NACI - Núcleo de Análise
de Conjuntura Internacional (Pós Economia-PUC); Revista Lutas Sociais.

     Serão fornecidos certificados a todos os participantes



4 08/9/2014

FORTALEÇA A LUTA DOS PROFESSORES

ASSOCIE-SE À APROPUC

Defenda seus direitos

Basta entrar no site www.apropucsp.org.br,
escrever para apropuc@uol.com.br, telefonar

para 11 3872-2685 ou inscrever-se na
sede da entidade, à Rua Bartira 407



508/9/2014

continua na
 próxima página



Nesta sessão, apresen-
tamos pequenos textos
críticos acerca das vári-
as dimensões da vida
humana. Se você tiver
contribuições  (no má-
ximo 5.000 caracteres
com espaços), mande
ver.

continuação  da
página anterior
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Encontro e autógrafos com autores de quadrinhos

Benson Chin, Breno Ferreira,
 Leandro Luigi del Manto e Thiago A.M.S

Auditório Paulo VI - Anexo à Biblioteca

09/09 às
19h00

 Fernando Gonsales11/09 às
19h00

Acima os participantes do  1º do evento encontro que discutiu Direitos da
personalidade;  abaixo o debate sobre Direito na sociedade de informação.
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